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"Nem tumor, que é ime-
diatamente associado a 
câncer, nem apenas diver-
ticulite. Trata-se, na verda-
de, de leiomiom a diverticu-
ladoinfectado." Este foi o 
primeiro e verdadeiro 
diagnóstico que levou o 
presidente eleito Tancredo 
Neves, pela primeira vez, à 
mesa de cirurgia no Hospi-
tal de Base de Brasília, re-
vela uma fonte médica ou-
vida por este jornal. O leio-
miom a, ensina ela, é de na-
tureza benigna e nada tem 
a ver com diverticulite de 
Meckel, que é problema 
congênito, nem com tumor, 
que na literatura médica é 
"todo aumento de volu-
me". Acredita-se, porém, 
que o presidente vinha so-
frendo anteriormente de 
outro processo infeccioso 
que não foi identificado 
nem mesmo ,  após sua inter-
nação na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do Ins-
tituto do Coração, em São 
Paulo, porque logo a sua in-
fecção se disseminou pelo 
organismo. 

Tancredo Neves já vinha 
" enfrentando durante vários 
meses picos febris. Ele te-
ria, inclusive, embarcado 
para a Europa tomando an-
tibióticos, segundo apurou 
este jornal de várias fon-
tes. Mesmo durante a cam-
panha pelas eleições dire-
tas ele sofreu crises de bac-
teremia, com elevação de 
temperatura, taquicardia e 
alterações de cor. Sua au-
sência de um dos comícios 
pelas diretas, amplamente 
notada, foi provocada por 
febre elevada, em torno de 
40 graus, naquele dia, de 
acordo com uma fonte. 

Apesar da insistência dos 
médicos, Tancredo Neves 
sempre se recusou em fa-
zer um exame mais com-
pleto do seu estado de saú-
de. Tendo perdido um ir-
mão acometido de câncer 
nos intestinos, o presidente 
nutria, segundo revelou 
uma fonte a este jornal, um 
temor disfarçado de que o 
mesmo pudesse acontecer 
com ele. Este sentimento 
levava-o a evitar exames 
médicos. 


